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O acordo com o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), que de-
ve ser aprovado na próxima 
terça-feira em Washington, será 
cumprido até o final de 1985 inde-
pendentemente do processo bra-
sileiro de sucessão presidencial 
no próximo ano: a garantia é do 
ministro da Fazenda, Emane 
Galvêas, ao rebater ontem a ver-
são surgida dentro da equipe mi-
nisterial, dando conta de que o 
acordo Brasil/FMI seria 
provisório, para resolver um im-
passe momentãneo nas contas 
externas. 

"Ninguem pensou em fazer um 
acordo para não ser cumprido in-
tegralmente, e o programa de 
crédito ampliado que o Fundo 
aprovará na próxima semana 
tem prazo de três anos" — expli-
cou o Ministro, antes de embar-
car para o Rio, onde hoje reúne-
se com representantes do merca-
do de capitais e, depois, viaja pa-
ra a França, para renegociar a 
dívida brasileira com os Gover- -  
nos que integram o chamado Clu-
be de Paris. 

O Ministro rebateu as críticas 
de que o FMI e os banqueiros não 
consideram o Brasil atual um 
País politicamente estável, e. 
portanto, também eles estariam 
cientes de que seria provisório o 
programa de ajustamento da eco-
nomia. "Não posso falar pelo 
Fundo e pelos banqueiros, mas o 
que tenho sentido constantemen-
te é que a imagem do Brasil no 
exterior é a de um País com esta-
bilidade politica demonstrada 
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Galvêas 
por suas instituições em funcio-
namento, o que não autoriza este 
tipo de versão" — acrescentou. 
ESTABILIDADE 

"Temos uma ordem constitu- 
cional, fizemos no ano passado as 
maiores eleições do mundo e os 
três Poderes funcionam plena-
mente no País" — argumentou. 
lembrando que esta situação é le-
vada em conta pelos credores ex-
ternos, no momento em que se 
acerta um acordo para estabili-
zar também a economia, através 
da redução do déficit em transa-
ções correntes no balanço de pa-
gamentos e, internamente, por 
intermédio de políticas destina-
das .a baixar a inflação para cer-
ca de 90% em 1984, que será o se-
gundo ano do acordo com o FM1. 

Galvêas não aceitou a compa- 

ração com o caso argentino, onde 
os credores estrangeiros e o pró-
prio Fundo Monetário pratica-
mente suspenderam as negocia-
ções alguns meses antes das elei-
ções — que indicaram Raul AI-
fonsin como o novo presidente da-
quela República — à espera de 
uma definição política, inclusive 
para saber com quem tratar. 
"Não é o nosso caso, onde o acor-
do com o Fundo já foi feito desde 
o princípio independentemente 
do processo político da sucessão 
presidencial" — disse o Ministro. 

O principal argumento de al-
guns técnicos do próprio Governo 
e de economistas da Oposição que 
criticam o acordo é que o próxi-
mo presidente da República 
não terá outra saída senão substi-
tuir o programa de ajustamento 
combinado com o FM1 por um 
plano de reconstrução econômi- . 

ca, trocando as medidas recessi-
vas baseadas em drásticos cortes 
no déficit público e contenção sa-
larial por um programa de reati-
vação do crescimento. 

Galvêas não concorda, natural-
mente, com a afirmação de que o 
programa de ajustamento combi-
nado com o FMI seja recessivo. 
"Pelo contrário; estamos fazendo 
todo este esforço não para provo-
car recessão, mas sim para que a 
redução na taxa de inflação ve-
nha a permitir a retomada do 
crescimento econômico com es-
tabilidade." Ele acha que a infla 
ção já começou a ceder este MéS 
e, na medida em que baixar a ta-
xa daqui em diante, "muda o es-
tado de espírito dos empresários, 
que voltarão a investir". 


